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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

Os cuidados paliativos (CP) podem ser definidos como “cuidados holísticos ativos a indivíduos de 
todas as idades com sérios sofrimentos relacionados à saúde em razão de doenças graves e 
especialmente àqueles próximos ao fim de vida” (Brasil, 2022), tendo como objetivo melhorar a 
qualidade de vida de pacientes, familiares e cuidadores. Nesse contexto, a cannabis medicinal 
tem despertado interesse devido ao seu potencial para aliviar sintomas em pacientes com 
doenças graves e/ou diagnósticos terminais. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar a 
eficácia de canabinóides no tratamento da dor crônica e aguda em pacientes em cuidados 
paliativos. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura elaborada com treze artigos a partir 
de pesquisas nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), EBSCOhost e Google 
Scholar através da articulação dos descritores com operadores booleanos. Os resultados 
evidenciaram que a cannabis medicinal mostra-se promissora em cuidados paliativos para 
controle da dor e náusea, mas as evidências ainda são limitadas e muitas vezes anedóticas, 
limitando a sua aplicação clínica e destacando a necessidade de mais ensaios clínicos de alta 
qualidade. Portanto, é crucial realizar mais pesquisas criteriosas e fornecer educação continuada 
aos profissionais de saúde para garantir uma integração segura e eficaz da cannabis medicinal 
em cuidados paliativos. 
 
 
 
Palavras-chave: Canabinoides, Cuidados Paliativos na Terminalidade da Vida, Dor Crônica, 
Terapêutica.  
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Use of Cannabinoids in Pain Management in Palliative Care  
 
ABSTRACT 
 
Palliative care (PC) can be defined as “active holistic care for individuals of all ages with serious 
health-related suffering due to serious illnesses and especially those close to the end of life” 
(Brazil, 2022), aiming to improve the quality of life of patients, families and caregivers. In this 
context, medicinal cannabis has aroused interest due to its potential to alleviate symptoms in 
patients with serious illnesses and/or terminal diagnoses. Thus, the objective of this study was 
to investigate the effectiveness of cannabinoids in the treatment of chronic and acute pain in 
patients receiving palliative care. This is an integrative literature review prepared with thirteen 
articles based on searches in the Virtual Health Library (VHL), EBSCOhost and Google Scholar 
databases through the articulation of descriptors with Boolean operators. The results showed 
that medicinal cannabis shows promise in palliative care for controlling pain and nausea, but 
the evidence is still limited and often anecdotal, limiting its clinical application and highlighting 
the need for more high-quality clinical trials. Therefore, it is crucial to conduct more thoughtful 
research and provide continuing education to healthcare professionals to ensure safe and 
effective integration of medical cannabis into palliative care. 
 
Keywords: Cannabinoids, Hospice Care, Chronic Pain, Therapeutics. 
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INTRODUÇÃO 

Os cuidados paliativos (CP) podem ser definidos como “cuidados holísticos ativos 

a indivíduos de todas as idades com sérios sofrimentos relacionados à saúde em razão 

de doenças graves e especialmente àqueles próximos ao fim de vida” (Brasil, 2022), 

tendo como objetivo melhorar a qualidade de vida de pacientes, familiares e cuidadores. 

Os CP tornaram-se uma demanda crescente devido ao envelhecimento populacional, de 

modo que 75% das mortes passaram a ser resultantes de condições crônicas e 

progressivas, necessitando de cuidados para alívio dos sintomas e promoção do 

conforto (Noronha; Castro; Gadelha, 2023). 

Assim, considerando que os CP visam melhorar a qualidade de vida de pessoas 

com doenças crônicas graves e seus familiares, seus modelos de cuidado foram 

expandidos significativamente, assim como a maior conscientização pública e 

profissional (Carvalho; Parsons, 2012). Nesse contexto, a cannabis medicinal tem 

despertado interesse devido ao seu potencial para aliviar sintomas em pacientes com 

doenças graves e/ou diagnósticos terminais. 

A Cannabis sativa é uma planta da família Cannabaceae, conhecida por suas 

propriedades psicoativas e terapêuticas, sendo utilizada tanto para fins recreativos 

quanto medicinais (Gonçalves; Schlichting, 2014). Essa planta contém diversos 

compostos químicos conhecidos como canabinoides que podem ser classificados em 

três categorias: fitocanabinóides, canabinoides sintéticos e endocanabinoides, todas 

capazes de interagir com o sistema endocanabinoide, demonstrando seu potencial na 

medicina, especialmente no manejo da dor e em outras condições de saúde (Lessa; 

Cavalcanti; Figueiredo, 2016). 

Lopes (2019) afirma que a farmacocinética da cannabis é mais rápida por meio 

de inalação quando comparada ao consumo oral, porém este resulta em efeito 

prolongado. Após a absorção, os canabinoides se ligam a receptores no sistema 

endocanabinoide e são metabolizados principalmente no fígado, proporcionando os 

efeitos que serão discutidos a seguir. Além disso, seus efeitos tóxicos, como riscos à 

saúde, dependência e impactos nas funções cognitivas e motoras, são essenciais para 

compreender os potenciais benefícios e perigos quanto ao uso de canabinoides. 
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Os principais canabinoides são o Δ9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC), que é o 

principal constituinte psicoativo da cannabis e possui eficácia farmacológica 

comprovada; o Δ8-tetrahidrocanabinol (Δ8-THC), que é quase tão ativo quanto o Δ9-

THC, mas encontrado em menores concentrações; o canabinol, que é pouco ativo, mas 

pode estar presente em altas concentrações; e o canabidiol (CBD), que é não psicoativo 

e também possui eficácia farmacológica comprovada (Dinis-Oliveira, 2019). Por 

exemplo, o CBD apresenta potencial terapêutico para crises convulsivas, enquanto o 

spray oromucosal THC:CBD demonstrou eficácia na dor neuropática, na esclerose 

múltipla e no transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (Araújo et al., 2020). 

Dentre os benefícios dessa classe de medicamentos, vale ressaltar que o CBD 

apresenta janela terapêutica maior em comparação com medicamentos tradicionais, 

como os opiáceos, aumentando sua margem de segurança para tratar condições como 

dores crônicas e síndromes neurológicas (Neri et al., 2018). Quanto aos efeitos clínicos, 

destacam-se propriedades ansiolíticas, efeito anticonvulsivante, controle de espasmos, 

efeito analgésico, tratamento de glaucoma, efeito broncodilatador e potencial no 

tratamento de sintomas associados ao autismo (Sousa; Baião, 2021). 

Segundo Ribeiro et al. (2021), os principais benefícios terapêuticos do CBD e do 

tetrahidrocanabinol (THC) incluem o tratamento de diversas doenças, especialmente 

aquelas que não têm respostas eficazes aos tratamentos tradicionais. Além disso, esses 

compostos interagem com o sistema endocanabinoide do corpo, sugerindo papel na 

regulação de processos neurofisiológicos, enquanto o THC possui propriedades 

neuroprotetoras, tornando-se uma opção promissora para condições que afetam o 

sistema nervoso e abrindo possibilidades para que esses compostos se tornem 

alternativas farmacêuticas para tratamentos que carecem de tratamentos eficazes. 

As recomendações atuais sobre o uso de canabinoides no tratamento da dor 

consideram-no como opções de terceira ou quarta linha, especialmente para dor 

neuropática, reconhecendo que as evidências disponíveis são limitadas e heterogêneas 

(Morais; Almeida; Oliveira Júnior, 2023). Todavia, há crescente corpo de pesquisa na 

área, respaldando seu uso com eficácia e segurança, especialmente em casos de 

resistência a tratamentos convencionais (Neri et al., 2018). Ademais, perspectivas 

futuras para o uso dos canabinoides em cuidados paliativos são promissoras, pois tais 
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compostos contribuem para um fim de vida mais digno para os pacientes (Bonfá; 

Vinagre; Figueiredo, 2008). 

Nesse sentido, considerando o potencial terapêutico desses fármacos cujos 

estudos estão em expansão, Azevedo (2020) argumenta que o acesso à cannabis 

medicinal no Brasil deve ser considerado um direito fundamental, pois sua negação fere 

o direito à saúde dos cidadãos. Tais prerrogativas justificam o presente trabalho, que 

tem como objetivo investigar a eficácia de canabinóides no tratamento da dor crônica e 

aguda em pacientes em cuidados paliativos. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo é uma revisão integrativa de literatura segundo a definição 

de Mendes, Silveira e Galvão (2008), como um método de pesquisa que analisa 

amplamente a literatura existente para discutir métodos e resultados de pesquisas, 

visando um entendimento profundo de um fenômeno. Os autores determinam como 

suas fases de elaboração (1) definição do tema e problema de pesquisa, (2) revisão de 

literatura, (3) definição das informações a serem extraídas, (4) análise crítica dos estudos 

e (5) interpretação dos resultados. 

Para a construção da pergunta norteadora, utilizou-se a estratégia PICO, 

culminando na seguinte questão: “Em pacientes em cuidados paliativos, como o uso de 

canabinoides se compara aos tratamentos convencionais no manejo da dor aguda e 

crônica?”. Assim como postulado por Santos, Pimenta e Nobre (2007), os componentes 

desse acrônimo referem-se à população (P): pacientes em cuidados paliativos;  

intervenção (I): uso de canabinoides; comparação (C): tratamentos convencionais para 

dor; e resultados (O): eficácia no manejo da dor crônica e aguda. 

Para definição dos descritores de busca, realizou-se consultas no DeCS/MeSH. O 

cruzamento dos descritores selecionados foi realizado com o auxílio dos operadores 

booleanos “AND”, “OR” e “PARÊNTESES”, resultando na seguinte estratégia de busca: 

“Canabinoides” AND (“Cuidados Paliativos” OR “Palliative Care”) AND (“Dor Aguda” OR 

“Acute Pain” OR “Dor Crônica” OR Chronic Pain”). 

Os bancos de dados escolhidos para a realização da busca foram Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), EBSCOhost e Google Scholar. Tal escolha é justificada pela 

necessidade de evidências atualizadas, sendo a BVS uma plataforma reconhecida por 

sua vasta literatura na área da saúde, oferecendo acesso a artigos revisados por pares e 

informações de excelência. O EBSCOhost, por sua vez, possui abrangência e diversidade 

de fontes acadêmicas de alta qualidade, permitindo uma coleta extensa e criteriosa de 

estudos relevantes para a pesquisa. Por fim, o Google Scholar proporciona uma ampla 

gama de literatura acadêmica, permitindo abordagem multifacetada do tema e 

assegurando uma revisão abrangente e rigorosa da literatura. 

Os critérios de inclusão aplicados foram artigos disponíveis gratuitamente na 

íntegra online, nos idiomas português, inglês ou espanhol, publicados entre 2014 e 2024 
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(últimos 10 anos), considerando apenas trabalhos parte da literatura branca. Foram 

excluídos trabalhos repetidos e meta-análises. 

Os idiomas português, inglês e espanhol foram selecionados para incluir um 

maior número de artigos. O período de dez anos foi delimitado para avaliar o interesse 

da comunidade científica sobre o tema. A escolha da literatura branca, como 

documentos convencionais ou formais que apresentam facilidades para identificação, 

divulgação e obtenção, produzidos dentro dos circuitos comerciais e com tratamento, 

trabalho e recuperação fácil pelos mecanismos de busca, independentemente de sua 

tipologia, conforme descrito por Botelho e Oliveira (2015). Tais critérios foram adotados 

visando garantir maior rigor científico nos resultados obtidos. 

Em resposta à estratégia de busca e filtros utilizados, foram encontrados 194 

trabalhos no Google Scholar, 20 na EBSCOhost e 30 na BVS e, após desconsiderar os 

documentos repetidos, os  restantes tiveram seus títulos lidos, sendo excluídos aqueles 

que não tratavam da temática abordada, restando 20. Após leitura dos resumos, foram 

eliminados 6 trabalhos por não responderem à pergunta norteadora e, após leitura do 

texto integral dos restantes, foram escolhidos 13 trabalhos para compor a presente 

revisão. Esses procedimentos foram organizados na forma de Fluxograma na Imagem 1, 

a fim de facilitar a visualização do processo de escolha dos trabalhos. 

Imagem 1 - Fluxo da Escolha dos Artigos  

 

fonte: elaborado pelos autores (2024) 
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RESULTADOS 
As principais informações dos artigos selecionados foram organizadas no Quadro 

1. 
Quadro 1 – Trabalhos selecionados para a revisão 

Título Objetivo Ano Base de 
Dados 

Availability and approval of 
cannabis-based medicines for 
chronic pain management and 
palliativa/supportive care in 
Europe: A survey of the status in 
the chapters of the European 
Pain Federation 

Explorar o uso de medicamentos à base de 
cannabis para o tratamento da dor crônica  
controle de sintomas em cuidados paliativos em 
países europeus 

2017 EBSCOhost 

Cannabis in Palliative Care: 
Current Challenges and Practical 
Recomendations 

Explorar o papel da cannabis nos cuidados 
paliativos, abordando os desafios atuais e 
fornecendo recomendações práticas para sua 
utilização 

2018 BVS 

Medicinal Cannabinoids in 
Palliative Care 

Explorar o papel dos canabinoides medicinais no 
manejo de sintomas em indivíduos com 
diagnósticos paliativos, enfatizando a importância 
de uma avaliação clínica meticulosa e escolhas de 
tratamento baseadas em evidência 

2018 Google 
Scholar 

Abordagem terapêutica das 
patologias do trato 
gastrointestinal mais comuns nos 
doentes em cuidados paliativos 

Abordar as terapias relacionadas às patologias do 
trato gastrointestinal em pacientes que estão em 
cuidados paliativos 

2019 Google 
Scholar 

Uso de canabinoides como 
adjuvante no tratamento da dor 
crônica 

Revisar as atuais evidências para o uso compassivo 
de canabinoides no controle da dor aguda e 
crônica 

2019 EBSCOhost 

Cannabinoids in Palliative Care: 
Current Evidence and Future 
Directions 

Revisar a literatura atual sobre o uso de 
canabinoides na medicina paliativa, discutindo 
suas potenciais aplicações, desafios e a 
necessidade de evidências clínicas de alta 
qualidade 

2020 Google 
Scholar 

Uso de Canabinoides no contexto 
de Cuidados Paliativos 

Apresentar o posicionamento da Academia 
Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP) sobre o 
uso de canabinoides para melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes em cuidados paliativos 

2020 Google 
Scholar 

Aplicações Terapêuticas da 
Cannabis e Canabinoides 

Explorar as propriedades e a eficácia terapêutica 
da cannabis em diversas patologias 

2021 Google 
Scholar 

O uso da cannabis medicinal no 
manejo da dor em cuidados 
paliativos: conflitos e 
perspectivas futuras 

Discutir o uso da cannabis medicinal no manejo da 
dor em cuidados paliativos, abordando conflitos e 
perspectivas futuras 

2021 Google 
Scholar 

Uso da Cannabis sativa L. nos 
cuidados paliativos em pacientes 

Analisar a influência da Cannabis sativa L. nos 
cuidados paliativos, buscando esclarecer as 

2022 Google 
Scholar 
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Título Objetivo Ano Base de 
Dados 

oncológicos dúvidas de pacientes e profissionais sobre seu uso 
para aliviar o sofrimento. 

Uso da Cannabis Medicinal no 
Tratamento Paliativo da Dor 
Neuropática 

Explorar os benefícios dos compostos da Cannabis, 
como o Tetrahidrocanabidinol (THC) e o 
Canabidiol (CBD), no tratamento da qualidade de 
vida dos pacientes 

2023 Google 
Scholar 

Utilização de canabinoides no 
controle da dor, na qualidade de 
vida e no efeito poupador de 
opioides em pacientes com 
câncer: revisão sistemática 

Avaliar os efeitos dos canabinoides no controle da 
dor, na qualidade de vida e na redução do uso de 
opioides em pacientes com câncer 

2023 BVS 

Perspectivas do uso de 
canabinoides e seus benefícios no 
tratamento da dor crônica 

Revisar a eficácia do uso de canabinoides para o 
tratamento da dor crônica, destacando duas 
implicações e benefícios 

2024 Google 
Scholar 

fonte: elaborado pelos autores (2024) 

A análise dos resultados ao longo dos anos revela uma crescente atenção e 

diversificação na investigação sobre o uso de medicamentos à base de cannabis para o 

tratamento da dor crônica e o controle de sintomas paliativos. Os anos de 2018 e 2019 

destacam-se pela alta frequência de publicações, refletindo um pico de interesse e 

pesquisa na área. As bases de dados mais frequentes utilizadas foram Google Scholar e 

EBSCOhost, o que pode ser atribuído à ampla acessibilidade e à abrangência dessas 

plataformas em disponibilizar uma variedade de estudos acadêmicos e clínicos. 
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DISCUSSÃO 

A utilização de canabinoides no tratamento de náuseas e vômitos em pacientes 

oncológicos têm sido uma classe de fármacos recentemente empregada, conforme 

apontado por Pinto (2019). Sua ação deve-se à redução da liberação de serotonina nas 

células enterocromafins do intestino delgado, diminuindo o estímulo ao reflexo do 

vômito que é dependente de serotonina. Filev (2020) concorda que essa terapêutica é 

válida para pacientes resistentes aos antieméticos convencionais, melhorando a 

qualidade de vida e diminuindo os sintomas pós-quimioterápicos. Além disso, há relatos 

de que essa abordagem proporciona uma alternativa eficaz quanto outros tratamentos 

falham, destacando sua importância no manejo de sintomas severos em cuidados 

oncológicos. 

A cannabis inalada pode proporcionar redução da dor em alguns pacientes, mas 

a evidência sobre sua eficácia é mista, segundo Conceição (2021). Já Pontes et al. (2021) 

argumentam que, embora haja potencial, os benefícios são insuficientes frente aos 

riscos potenciais. De acordo com Garcia e Barbosa Neto (2023), dentre os riscos 

destacam-se a dependência, prejuízos cognitivos, e aumento da vulnerabilidade a 

doenças mentais, assim como complicações cardiovasculares e gastrointestinais, o que 

reforça a importância do monitoramento contínuo do uso de canabinoides em 

contextos terapêuticos. Essa variação nos resultados sugere que a cannabis pode ser 

eficaz para alguns pacientes, mas não deve ser considerada uma solução universal sem 

uma avaliação cuidadosa dos riscos e benefícios individuais. 

No manejo da dor aguda e crônica em pacientes paliativos, os canabinoides 

mostram um potencial terapêutico significativo, afirmam Ribeiro, Nocetti e Baptista 

(2019). Eles destacam que os efeitos colaterais dos canabinoides são menores 

comparados aos opioides. Guida, Pérez e Velázquez (2023) adicionam que, embora os 

canabinoides tenham efeitos adversos, estes são geralmente leves e menos frequentes 

em comparação aos opioides, justificando seu uso em casos específicos. Além disso, há 

evidências de que os canabinoides podem melhorar a qualidade do sono e o apetite, 

contribuindo para um melhor bem-estar geral dos pacientes. 

Barbosa et al. (2024) defendem a eficácia dos canabinoides no manejo da dor 

aguda e crônica, promovendo melhorias na qualidade de vida e funcionalidade. Spezzia 
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(2022) explica que essas melhorias vêm da interação dos canabinoides com o sistema 

endocanabinoide, modulando a liberação de neurotransmissores e influenciando 

processos como dor, humor e apetite, além de propriedades analgésicas e anti-

inflamatórias. Essa interação pode ser particularmente benéfica em condições crônicas, 

onde a regulação contínua da dor e do humor é crucial para o bem-estar do paciente. 

A alternativa viável dos canabinoides em casos de controle inadequado dos 

sintomas ou efeitos adversos intoleráveis dos opióides é apoiada por Cyr et al. (2018). 

No entanto, a falta de dados clínicos concretos e o conhecimento limitado dos 

profissionais atrasam sua integração na prática clínica. Andrade (2013) sugere que essa 

lacuna pode ser preenchida pela educação continuada dos profissionais de saúde. 

Programas de formação e treinamento poderiam equipar os profissionais com as 

habilidades necessárias para avaliar adequadamente e administrar terapias baseadas 

em canabinoides. 

Os canabinoides melhoram a qualidade de vida de pacientes paliativos através 

de diversos mecanismos, conforme Sá, Melo-Alvim e Reis-Pina (2023), como a 

capacidade do THC induzir relaxamento e euforia, ajudando a aliviar a ansiedade e a 

depressão, além de reduzir significativamente a dor. Gomes, Souza e Araújo (2023) 

acrescentam que os fitocanabinoides e canabinoides sintéticos têm potencial para 

melhorar a resposta analgésica em casos de dor neuropática, frequentemente 

resistente a analgésicos tradicionais. 

Embora tratamentos convencionais possam ser eficazes, menos de um terço dos 

pacientes experimenta uma redução significativa na dor, reitera Mota (2023). Sá, Melo-

Alvim e Reis-Pina (2023) sugerem que THC e CBD melhoram a sintomatologia e 

qualidade de vida dos pacientes, sendo uma opção viável e eficaz para dor aguda e 

crônica em contextos paliativos. A eficácia dos canabinoides em melhorar a qualidade 

de vida pode ser particularmente importante em cuidados paliativos, onde o objetivo é 

maximizar o conforto do paciente. 

Apesar dos resultados promissores, a evidência clínica atual não apoia o uso de 

canabinoides como alternativa superior aos tratamentos convencionais para dor, 

conforme apontado por Agar (2018). Karthik e Sushma (2020) e Pontes et al. (2021) 

concordam que canabinoides como o nabiximols e o THC não tiveram efeito significativo 
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na redução da dor e do consumo de opioides, além de terem ocasionado aumento dos 

efeitos colaterais neurológicos. Assim, a escassez de dados limita sua inclusão nas 

recomendações de tratamento padrão para manejo da dor em cuidados paliativos, de 

modo que torna-se necessário a realização de mais pesquisas rigorosas. 

Krcevski-Skvarc, Wells e Häuser (2018) defendem que a evidência sobre a 

eficácia dos canabinoides no manejo da dor é considerada fraca ou negativa. Embora 

haja um crescente interesse no uso médico de cannabis, as recomendações médicas não 

apoiam sua prescrição devido à falta de evidências sólidas sobre sua eficácia e aos 

potenciais danos associados ao seu uso. Ainda assim, em alguns países, canabinoides 

são recomendados como terapias de terceira linha para dor crônica em abordagem 

multicomponente, no entanto, a comparação direta com tratamentos convencionais 

não é amplamente respaldada por evidências robustas. 

Por fim, a Academia Nacional de Cuidados Paliativos não recomenda o uso de 

canabinoides como primeira ou segunda linha para o controle da dor oncológica em final 

de vida, devido aos benefícios limitados e ao alto risco de danos em comparação com 

tratamentos convencionais já estudados e estabelecidos para o manejo da dor. 

Portanto, sugere-se que o controle de sintomas pode ser melhor alcançado por meio de 

práticas embasadas em evidências, treinamento específico para profissionais de saúde 

e introdução precoce de cuidados paliativos integrados, com intervenções humanizadas, 

visando melhorar a qualidade de vida (Flores et al., 2024). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cannabis medicinal mostra-se promissora em cuidados paliativos para controle 

da dor e náusea, mas as evidências ainda são limitadas e muitas vezes anedóticas, 

destacando a necessidade de mais ensaios clínicos de alta qualidade. Embora o apoio 

público e legislativo seja forte, os profissionais de saúde enfrentam desafios legais e 

informativos para integrar a cannabis nas práticas de cuidados paliativos, ressaltando a 

necessidade de estudos mais rigorosos e controlados para estabelecer sua eficácia e 

segurança no tratamento de diversas patologias. 

Canabinoides como o THC são usados no tratamento de náuseas e vômitos em 

pacientes oncológicos, mas sua eficácia comparada a tratamentos tradicionais é mista, 

com riscos como dependência e prejuízos cognitivos. Em particular, a Academia 

Nacional de Cuidados Paliativos não recomenda canabinoides como primeira ou 

segunda linha para controle da dor oncológica, enfatizando práticas baseadas em 

evidências, com um histórico comprovado de eficácia e segurança, e na introdução 

precoce de cuidados paliativos integrados que visam melhorar a qualidade de vida por 

meio de métodos humanizados. 

Portanto, é crucial realizar mais pesquisas criteriosas e fornecer educação 

continuada aos profissionais de saúde para garantir uma integração segura e eficaz da 

cannabis medicinal em cuidados paliativos. A educação continuada deve incluir 

treinamento específico sobre a farmacologia dos canabinoides, suas interações com 

outros medicamentos, e as melhores práticas para monitoramento de pacientes em uso 

da substância, garantindo uma aplicação mais segura e informada e ajudando a prática 

clínica diária. Além disso, a harmonização das regulamentações e políticas de uso 

medicinal da cannabis entre diferentes regiões poderia facilitar uma adoção mais ampla 

e consistente dessas terapias. 
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